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RESUMO 
A diferença da idade cronológica em uma faixa etária é chamada de Idade Relativa (IR) e suas consequências no desempenho 
de atletas é chamada de Efeito da Idade Relativa (EIR). Acredita-se que o EIR entre atletas pode afetar o sucesso competitivo 
de diversas maneiras, até mesmo na idade adulta. Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi investigar o EIR em todos os 
competidores de judô das competições nacionais do ano de 2013, fazendo-se a diferenciação por categorias etárias e o 
desempenho competitivo. Fizeram parte da presente investigação 862 atletas do sexo masculino e 637 do sexo feminino. O 
qui-quadrado foi empregado para comparar os valores observados e esperados entre quartis, adotando-se significância como 
p < 0,05. Uma análise post hoc de Bonferroni foi utilizada para identificar onde estavam as diferenças significativas (p 
ajustado < 0,00417). Os resultados mostraram diferença significativa nas categorias sub-15 masculino (Q2 em G1: VO = 17; 
VE = 9,7; p = 0,001) e sub-23 masculino (Q1 em G3: VO = 37; VE = 10,1; p < 0,0001). Em conclusão, o EIR foi identificado 
apenas em atletas do sexo masculino. Contudo, houve grande discrepância entre atletas nascidos no primeiro semestre e 
atletas nascidos no segundo semestre. 
Palavras-chave: Efeito idade. Atletas. Artes marciais. Grupos etários.  Desempenho atlético. 

ABSTRACT 
The difference of chronological age in an age group is called Relative Age (RA) and its consequences on the performance of 
athletes is called Relative Age Effect (RAE). It is believed that the RAE among young athletes can affect their competitive 
success in many ways, even into adulthood. Thus, the objective of the present study was to investigate the EIR in all judo 
competitors of the national competitions of the year 2013, making the differentiation by age categories and the competitive 
performance. This study included 862 male athletes and 637 female athletes. The chi-square was used to compare the 
observed and expected values among quartiles, adopting significance as p < 0.05. A post hoc Bonferroni analysis was used to 
identify where the significant differences were (adjusted p < 0.00417). The results showed a significant difference in the male 
sub-15 categories (Q2 in G1: OV= 17, EV = 9.7, p = 0.001) and male sub-23 (Q1 in G3: OV= 37, EV = 10.1; p < 0.0001). In 
conclusion, the RAE was only identified in male athletes. However, there was great discrepancy between athletes born in the 
first semester and athletes born in the second semester. 
Palavras-chave: Age effect. Athletes. Martial arts. Age groups. Athletic performance. 

 

 
Introdução 
 

O judô é uma modalidade de movimentos acíclicos e contexto intermitente no qual 
contém o sistema energético predominantemente anaeróbio1-3. As lutas possuem duração entre 
2 e 4 minutos (a depender da categoria etária) em alta intensidade e com curtos períodos de 
descanso, há necessidade do desenvolvimento dos aspectos físicos, necessitando assim 
desenvolver não somente as habilidades específicas da modalidade, mas também as 
capacidades físicas4,5. Assim as aptidões físicas estão diretamente relacionadas ao melhor 
desempenho, da iniciação esportiva ao alto rendimento. 

A formação de jovens no judô depende de inúmeras variáveis, que vão desde a 
predisposição genética até as condições ambientais que lhes são favorecidas para seu 
desenvolvimento, para que o mesmo possa sobressair entre tantos outros que almejam chegar 
no alto rendimento6-8. Este é um dos fatores que fazem todas as modalidades de luta serem 
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categorizadas por faixa etária e por peso, tendo como principal preocupação para este tipo de 
classificação o nivelamento da competição9. 
 Considerando a idade como critério de categorização para as competições no judô, o 
calendário gregoriano é utilizado como referência, no qual o ano inicia em 1º de janeiro e 
termina em 31 de dezembro. Especificamente no judô as categorias etárias são divididas da 
seguinte forma: sub-13 (11 a 12 anos), sub-15 (13 a 14 anos), sub-18 (15 a 17 anos), sub-21 
(15 a 20 anos), sub-23 (15 a 22 anos) e sênior (15 anos a 35 anos). 

Nesta classificação, podem ser encontradas diferenças entre dois atletas de até 365 
dias na idade cronológica que nasceram no mesmo ano, inseridos na mesma categoria 
competitiva10. Indubitavelmente, uma diferença de 365 dias entre dois atletas que nasceram 
no mesmo ano, mesmo possuindo a mesma idade biológica, apresentam diferenças na idade 
cronológica que podem influenciar em seu desenvolvimento motor10,11. 

A diferença da idade cronológica em uma mesma faixa etária de uma categoria de uma 
determinada modalidade esportiva é chamado de Idade Relativa (IR) e suas consequências 
sobre o desempenho de tais atletas é chamada de Efeito da Idade Relativa (EIR)12. 

A diferença de idade cronológica dentro de cada categoria dos jovens atletas é de no 
mínimo 24 meses, criando assim, mais desvantagens aos que nascem no limite inferior dessas 
categorias13. Consequentemente, o crescimento, o desenvolvimento motor e cognitivo, além 
da maturação biológica mostram que o EIR entre jovens atletas pode afetar o seu sucesso 
competitivo de diversas maneiras, até mesmo na idade adulta14-17. Nas modalidades esportivas 
de alto rendimento o EIR tende a diminuir entre infância até o fim da adolescência, pois, a 
maturação física é menos variável com o passar dos anos18-20. 

Dados apontam para atletas que nasceram no primeiro quartil do ano (janeiro a março) 
têm vantagens consideráveis em relação aos atletas que nasceram no último quartil (outubro a 
dezembro) em diversas modalidades esportivas coletivas e individuais10,21,22 e em diferentes 
países23-25, incluindo o judô26-28. Entretanto, não há evidências que tratem das competições 
nacionais de judô em suas categorias de aspirantes a elite. Este estudo justifica sua realização 
por investigar com maior aprofundamento não somente atletas adultos, mas também crianças 
e adolescentes, o que fornece interessante banco de informações sobre a temática em nível 
nacional na modalidade em questão. 

À luz de nossa investigação teórica, a totalidade dos estudos que relacionam o EIR 
sobre o desempenho nas competições, principalmente nas modalidades de individuais, 
incluindo o judô, têm como premissa a análise do EIR a partir da obtenção dos dados da idade 
cronológica apenas dos primeiros colocados em cada competição, ignorando os demais 
competidores subsequentes na tabela de classificação. Dessa forma, o objetivo do presente 
estudo foi investigar o EIR em todos os competidores de judô das competições nacionais do 
ano de 2013, fazendo-se a diferenciação por categorias etárias e o desempenho competitivo. 
 
Métodos 
 
Participantes 

Fizeram parte da presente investigação todos os 1501 atletas, de ambos os sexos, 
participantes do campeonato brasileiro de judô. Estes foram divididos em 6 categorias, sendo 
que cada categoria teve data e local específico de competição ao longo do ano de 2013 
(Tabela 1). 
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Tabela 1. Dados demográficos dos participantes 
Campeonato
s Brasileiros 

N  
(M/F) Idade  (Média ± DP) Datas e locais das 

competições 
Ano de 

nascimento 
Sub-13 147/105 11,93 ± 0,56/ 11,88 ± 0,57 03 a 04/08/13 - JP/PB 2001 e 2002 
Sub-15 139/112 13,94 ± 0,58/ 13,84 ± 0,55 21 a 22/09/13 - PV/RO 1999 e 2000 
Sub-18 154/133 16,45 ± 0,76/ 15,95 ± 0,86 25 a 26/05/13 - FO/CE 1996 a 1998 
Sub-21 145/108 18,35 ± 1,17/ 17,77 ± 1,51 18 a 19/05/13 - SF/BA 1993 a 1998 
Sub-23 149/106 19,60 ± 1,94/ 18,57 ± 2,23 23 a 24/08/13 - MA/RJ 1991 a 1998 
Sênior 128/75 24,63 ± 4,63/ 23,68 ± 5,31 05 a 06/10/13 - MA/AM Antes de 1998 

Nota: N = Número de atletas, M/F = Masculino/Feminino 
Fonte: Os autores 

 
Procedimentos  

Estes campeonatos aconteceram em datas específicas entre os meses de maio e 
outubro de cada ano, sendo decidido pela CBJ no ano anterior à realização. As categorias 
etárias, são subdivididas em oito categorias de peso, divisão esta, feita por determinação da 
CBJ. Foram classificados para o Campeonato Brasileiro de Judô, os atletas campeões de suas 
categorias de peso nas seletivas ocorridas no estado de origem. O tempo de cada luta difere de 
uma categoria etária para outra, sendo crescente (sub-13 – 2 min.; sub-15 – 3 min.) até a sub-
18 onde estabiliza em quatro minutos, sendo equivalente para as categorias superiores (sub-
21, sub-23 e sênior). 

A pesquisa foi dividida em dois momentos: classificação de todos os participantes por 
ordem de desempenho e, num segundo momento, coleta e análise das datas de nascimento. 
Todos estes dados são oriundos do site oficial da CBJ. A categorização dos grupos leva em 
consideração o desempenho de todos os participantes, ao final de cada competição, publicada 
em súmula na página oficial da CBJ. Esta súmula classifica os competidores na seguinte 
ordem: i) grupo 1 (G1) – é o grupo dos medalhistas, com o primeiro, segundo e os dois 
terceiros colocados; ii) grupo 2 (G2) – os dois quintos e os dois sétimos colocados e o iii) 
grupo 3 (G3) do nono colocado em diante.  

Depois da etapa acima, os atletas foram agrupados em quartis, de acordo com suas 
respectivas datas de nascimento. Os nascidos em janeiro, fevereiro e março foram 
classificados dentro do quartil 1 (Q1), os nascidos em abril, maio e junho no quartil 2 (Q2), 
julho, agosto e setembro no quartil 3 (Q3) e os nascidos em outubro, novembro e dezembro 
no quartil 4 (Q4). Esta classificação é fundamentada em metodologias anteriormente 
utilizadas28,34,35. 

 
Análise estatística 

As datas de nascimento dos atletas foram divididas em quartis, os quais foram 
descritos por meio das frequências absoluta e relativa. O teste qui-quadrado (χ²) foi 
empregado para comparar os valores observados e esperados em ambos os sexos, de acordo 
com divisão por categoria de idade, adotando-se significância como p < 0,05. Uma análise 
post hoc com o teste de comparação múltipla foi utilizada para que os níveis de alfa fossem 
ajustados pelo método de Bonferroni, identificando assim onde estavam as diferenças 
significativas, conforme recomendação38,39. Tal análise modificou o valor de p, o qual foi 
ajustado para p < 0,00417. O programa estatístico utilizado foi o SPSS 20.0. 

 
Resultados 
 

De acordo com o teste Qui-Quadrado, ao comparar os valores observados e esperados, 
nenhuma diferença significativa (p < 0,00417) foi identificada nas categorias sub-13, sub-18, 
sub-21 e sênior do sexo masculino (Tabela 2). Por sua vez, na categoria sub-15 masculino, o 
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Q2 em G1 (grupo dos melhores classificados) obteve um valor observado significativamente 
maior do que o valor esperado (VO = 17; VE = 9,7; p = 0,001). 
 
 
Tabela 2. Frequências, valores de Qui-quadrado, resíduos ajustados e valor de p para os 

subgrupos por quartil de nascimento do sexo masculino 
Sub-13 Sub-15 

    Q1 Q2 Q3 Q4 Total     Q1 Q2 Q3 Q4 Total 

G
1 

VO 14 7 8 3 32 

G
1 

VO 11 17 1 3 32 
VO% 43,8 21,9 25 9,4 100 VO% 34,4 53,1 3,1 9,4 100 
VE 13,3 6,7 8,3 3,7 32 VE 10,6 9,7 5,3 6,4 32 

VE% 41,6 20,9 25,9 11,6 100 VE% 33,1 30,3 16,6 20,0 100 
RA 0,3  0,1 -0,1 -0,4   RA 0,2  3,2 -2,3 -1,7   
x² 0,09 0,02 0,02 0,19   x² 0,03 10,35 5,42 3   
p 0,77 0,9 0,9 0,66   p 0,86 0,001* 0,02 0,08   

G
2 

VO 11 8 8 5 32 

G
2 

VO 9 10 8 5 32 
VO% 34,4 25 25 15,6 100 VO% 28,1 31,2 25 15,6 100 
VE 13,3 6,7 8,3 3,7 32 VE 10,6 9,7 5,3 6,4 32 

VE% 41,6 20,9 25,9 11,6 100 VE% 33,1 30,3 16,6 20,0 100 
RA -0,9 0,6 -0,1 0,7   RA -0,7 0,1 1,5 -0,7   
x² 0,85 0,38 0,02 0,66   x² 0,46 0,02 2,15 0,53   
p 0,36 0,54 0,9 0,42   p 0,5 0,88 0,14 0,47   

G
3 

VO 36 16 22 9 83 

G
3 

VO 26 15 14 20 75 
VO% 43,4 19,3 26,5 10,8 100 VO% 34,7 20 18,7 26,7 100 
VE 34,4 17,5 21,5 9,6 83 VE 24,8 22,7 12,4 15,1 75 

VE% 41,4 21,1 25,9 11,6 100 VE% 33,1 30,3 16,5 20,1 100 
RA 0,5 -0,6 0,2 -0,3   RA 0,4 -2,8 0,7 2,1   
x² 0,28 0,38 0,04 0,1   x² 0,18 8,06 0,53 4,31   
p 0,6 0,54 0,84 0,76   p 0,67 0 0,47 0,04   

Sub-18 Sub-21 
    Q1 Q2 Q3 Q4 Total     Q1 Q2 Q3 Q4 Total 

G
1 

VO 13 7 6 6 32 

G
1 

VO 11 12 3 6 32 
VO% 40,6 21,9 18,8 18,8 100 VO% 34,4 37,5 9,4 18,8 100 
VE 12,7 8,1 5,2 6 32 VE 8,1 9,5 7 7,4 32 

VE% 39,7 25,3 16,3 18,8 100 VE% 25,3 29,7 21,9 23,1 100 
RA 0,1 -0,5 0,4 0,0   RA           
x² 0,09 0,02 0,02 0,19   x² 1,79 1,21 3,74 0,46   
p 0,77 0,9 0,9 0,66   p 0,18 0,27 0,05 0,5   

G
2 

VO 15 8 5 4 32 

G
2 

VO 4 8 7 9 28 
VO% 46,9 25 15,6 12,5 100 VO% 14,3 28,6 25 32,1 100 
VE 12,7 8,1 5,2 6 32 VE 7,1 8,3 6,1 6,5 28 

VE% 39,7 25,3 16,3 18,8 100 VE% 25,4 29,6 21,8 23,2 100 
RA 0,9 0,0 -0,1 -1,0   RA 1,0 -1,0 0,2 -0,1   
x² 0,85 0,38 0,02 0,66   x² 2,28 0,02 0,22 1,58   
p 0,36 0,54 0,9 0,42   p 0,13 0,88 0,64 0,21   

G
3 

VO 33 24 14 19 90 

G
3 

VO 20 21 20 17 78 
VO% 36,7 26,7 15,6 21,1 100 VO% 25,6 26,9 25,6 21,8 100 
VE 35,6 22,8 14,6 16,9 90 VE 19,8 23,2 17 18,1 78 

VE% 39,6 25,3 16,2 18,8 100 VE% 25,4 29,7 21,8 23,2 100 
RA -0,9 0,5 -0,3 0,9   RA 1,0 -0,6 -0,8 0,3   
x² 0,28 0,38 0,04 0,1   x² 0,01 0,67 1,61 0,2   
p 0,6 0,54 0,84 0,76   p 0,93 0,41 0,21 0,66   
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continuação da Tabela 2.... 

Sub-23 Sênior 
    Q1 Q2 Q3 Q4 Total     Q1 Q2 Q3 Q4 Total 

G
1 

VO 4 9 6 13 32 

G
1 

VO 10 8 7 7 32 
VO% 12,5 28,1 18,8 40,6 100 VO% 31,2 25 21,9 21,9 100 
VE 10,1 7,7 6,7 7,5 32 VE 8 8,3 6,8 9 32 

VE% 31,6 24,1 20,9 23,4 100 VE% 25,0 25,9 21,3 28,1 100 
RA -2,6 0,6 -0,3 2,6   RA 0,9 -0,1 0,1 -0,9   
x² 6,84 0,35 0,1 6,66   x² 0,89 0,01 0,02 0,82   
p 0,01 0,55 0,75 0,01   p 0,35 0,91 0,9 0,36   

G
2 

VO 6 7 12 7 32 

G
2 

VO 6 7 11 8 32 
VO% 18,8 21,9 37,5 21,9 100 VO% 18,8 21,9 34,4 25 100 
VE 10,1 7,7 6,7 7,5 32 VE 8 8,3 6,8 9 32 

VE% 31,6 24,1 20,9 23,4 100 VE% 25,0 25,9 21,3 28,1 100 
RA -1,8 -0,3 2,6 -0,2   RA -0,9 -0,6 2,1 -0,5   
x² 3,09 0,12 6,89 0,06   x² 0,89 0,34 4,52 0,21   
p 0,08 0,73 0,01 0,81   p 0,35 0,56 0,03 0,65   

G
3 

VO 37 20 13 15 85 

G
3 

VO 16 18 9 21 64 
VO% 43,5 23,5 15,3 17,6 100 VO% 25 28,1 14,1 32,8 100 
VE 26,8 20,5 17,7 20 85 VE 16 16,5 13,5 18 64 

VE% 31,5 24,1 20,8 23,5 100 VE% 25,0 25,8 21,1 28,1 100 
RA 3,6 -0,2 -1,9 -1,9   RA 0,0 0,6 -1,9 1,2   
x² 13,17 0,04 3,65 3,76   x² 0 0,37 3,8 1,39   
p 0,001* 0,84 0,06 0,05   p 1 0,54 0,05 0,24   

Nota: VO = Valor Observado, VO% = Valor observado em porcentagem, VE= Valor Esperado, VE% = Valor esperado em 
porcentagem, RA = Resíduos ajustados, X2 = Score do teste Qui-quadrado; *p<0,00417 
Fonte: Os autores 
 

Enquanto isso, na categoria sub-23 masculino, a diferença significativa foi identificada 
ao comparar os valores observados e esperados no 1º quartil do G3 (grupo eliminado nas 
primeiras lutas) (VO = 37; VE = 10,1; p < 0,0001). Já no sexo feminino, não identificamos 
qualquer diferença significativa em todas as categorias de idade (Tabela 3). 
 
 
Tabela 3. Frequências, valores de Qui-quadrado, resíduos ajustados e valor de p para os subgrupos por 

quartil de nascimento do sexo feminino 
Sub-13 Sub-15 

    Q1 Q2 Q3 Q4 Total     Q1 Q2 Q3 Q4 Total 

G 
1 

VO 12 7 8 5 32 

G 
1 

VO 12 9 7 4 32 
VO% 37,5 21,9 25 15,6 100 V% 37,5 28,1 21,9 12,5 100 
VE 13,1 7,9 6,7 4,3 32 VE 10,3 7,7 8,9 5,1 32 

VE% 40,9 24,7 20,9 13,4 100 VE% 32,2 24,1 27,8 15,9 100 
RA -0,5 -0,5 0,7 0,5   RA 0,8 0,6 -0,9 -0,7   
x² 0,23 0,21 0,46 0,21   x² 0,59 0,4 0,75 0,42   
P 0,63 0,65 0,5 0,65   p 0,44 0,53 0,39 0,52   

G 
2 

VO 13 8 5 6 32 

G 
2 

VO 8 7 11 6 32 
VO% 40,6 25 15,6 18,8 100 VO% 25 21,9 34,4 18,8 100 
VE 13,1 7,9 6,7 4,3 32 VE 10,3 7,7 8,9 5,1 32 

VE% 40,9 24,7 20,9 13,4 100 VE% 32,2 24,1 27,8 15,9 100 
RA 0,0 0,0 -0,9 -1,1   RA -1,0 -0,3 1,0 0,5   
x² 0,002 0,001 0,79 1,17   x² 1,05 0,12 1 0,24   
P 0,96 0,97 0,37 0,28   p 0,31 0,73 0,32 0,63   
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continuação da Tabela 3... 

G
3 

  Q1 Q2 Q3 Q4 Total 

T
ot
al 

  Q1 Q2 Q3 Q4 Total 
VO 18 11 9 3 41 VO 16 11 13 8 48 

VO% 43,9 26,8 22 7,3 100 VO% 33,3 22,9 27,1 16,7 100 
VE 16,8 10,2 8,6 5,5 41 VE 15,4 11,6 13,3 7,7 48 

VE% 41,0 24,9 21,0 13,4 100 VE% 32,1 24,2 27,7 16,0 100 
RA 0,5 0,4 0,2 -1,5   RA 0,2 -0,3 -0,1 0,1   
x² 0,24 0,15 0,04 2,11   x² 0,05 0,07 0,01 0,02   
p 0,62 0,69 0,84 0,15   p 0,82 0,8 0,9 0,88   

Sub-18 Sub-21 
    Q1 Q2 Q3 Q4 Total     Q1 Q2 Q3 Q4 Total 

G
1 

VO 12 9 7 4 32 

G
1 

VO 11 5 7 9 32 
VO% 37,5 28,1 21,4 12,5 100 VO% 34,4 15,6 21,9 28,1 100 
VE 8,4 8,2 9,1 6,3 32 VE 8,4 8,2 9,1 6,3 32 

VE% 26,3 25,6 28,4 19,7 100 VE% 26,3 25,6 28,4 19,7 100 
RA 1,6 0,4 -1,0 -1,2   RA 1,3 -1,5 -1,4 1,9   
x² 2,72 0,15 0,93 1,33   x² 2,72 0,15 0,93 1,33   
p 0,1 0,7 0,34 0,25   p 0,1 0,7 0,34 0,25   

G
2 

VO 4 7 13 8 32 

G
2 

VO 7 13 10 2 32 
VO% 12,5 21,4 40,6 25 100 VO% 21,9 40,6 31,3 6,3 100 
VE 8,4 8,2 9,1 6,3 32 VE 8,4 8,2 9,1 6,3 32 

VE% 26,3 25,6 28,4 19,7 100 VE% 26,3 25,6 28,4 19,7 100 
RA -2,0 -0,5 1,7 0,9   RA -0,5 2,1 0,1 -1,9   
x² 4,15 0,3 3 0,8   x² 4,15 0,3 3 0,8   
p 0,04 0,58 0,08 0,37   p 0,04 0,58 0,08 0,37   

G
3 

VO 19 18 18 14 69 

G
3 

VO 10 9 17 8 44 
VO% 27,5 26,1 26,1 20,3 100 VO% 22,7 20,5 38,6 18,2 100 
VE 18,2 17,6 19,7 13,5 69 VE 18,2 17,6 19,7 13,5 69 

VE% 26,4 25,5 28,6 19,6 100 VE% 26,4 25,5 28,6 19,6 100 
RA 0,3 0,1 -0,7 0,2   RA -0,7 -0,6 1,2 0,0   
x² 0,11 0,02 0,43 0,05   x² 0,11 0,02 0,43 0,05   
p 0,74 0,89 0,51 0,82   p 0,74 0,89 0,51 0,82   

Sub-23 Sênior 
    Q1 Q2 Q3 Q4 Total     Q1 Q2 Q3 Q4 Total 

G
1 

VO 11 7 9 5 32 

G
1 

VO 8 7 8 9 32 
VO% 34,4 21,9 28,1 15,6 100 VO% 25 21,9 25 28,1 100 
VE 8,2 7,5 9,7 6,6 32 VE 8,1 6,8 8,5 8,5 32 

VE% 25,6 23,4 30,3 20,6 100 VE% 25,3 21,3 26,6 26,6 100 
RA 1,4 -0,3 -0,3 -0,9   RA -0,1 0,1 -0,3 0,2   
x² 1,91 0,07 0,09 0,73   x² 0,003 0,01 0,08 0,06   
p 0,17 0,79 0,76 0,39   p 0,95 0,92 0,78 0,81   

G
2 

VO 5 10 11 6 32 

G
2 

VO 9 7 7 6 29 
VO% 15,6 31,3 34,4 18,8 100 VO% 31 24,1 24,1 20,7 100 
VE 8,2 7,5 9,7 6,6 32 VE 7,3 6,2 7,7 7,7 29 

VE% 25,6 23,4 30,3 20,6 100 VE% 25,2 21,4 26,6 26,6 100 
RA -1,5 1,2 0,6 -0,3   RA 0,9 0,5 -0,4 -0,9   
x² 2,34 1,49 0,38 0,11   x² 0,81 0,22 0,15 0,86   
P 0,13 0,22 0,54 0,74   p 0,37 0,64 0,69 0,35   

G
3 

VO 11 8 12 11 42 

G
3 

VO 2 2 5 5 14 
VO% 26,2 19 28,6 26,2 100 VO% 14,3 14,3 35,7 35,7 100 
VE 10,7 9,9 12,7 8,7 42 VE 3,5 3 3,7 3,7 14 

VE% 25,5 23,6 30,2 20,7 100 VE% 25,0 21,4 26,4 26,4 100 
RA 0,1 -0,9 -0,3 1,1   RA -1,1 -0,7 0,8 0,8   
x² 0,02 0,79 0,09 1,25   x² 1,11 0,51 0,72 0,72   
P 0,89 0,37 0,77 0,26   p 0,29 0,48 0,4 0,4   

Nota: VO = Valor Observado, VO% = Valor observado em porcentagem, VE= Valor Esperado, VE% = Valor esperado em 
porcentagem, RA = Resíduos ajustados, X2 = Score do teste Qui-quadrado; *p<0,004 
Fonte: Os autores 
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Discussão 
 

O objetivo do presente estudo foi investigar o EIR em todos os competidores de judô 
das competições nacionais do ano de 2013, fazendo-se a diferenciação por categorias etárias e 
o desempenho competitivo. Para tal, foi feita uma análise com o trimestre de nascimento para 
todos os judoístas federados e confederados que participaram das suas respectivas 
competições ao longo da temporada. Os resultados apontam para diferenças estatisticamente 
significantes, assim confirmando EIR em duas categorias etárias (sub-15 e sub-23). 
Resultados estes que coincidem com os achados em diferentes modalidades esportivas 
coletivas23-25,29-31. Para além disso, o EIR é também existente durante a etapa de formação em 
alguns estudos realizados com atletas de modalidades individuais22,32,33. 

Na literatura consultada, não foram encontrados estudos realizados com atletas de judô 
que investigasse a totalidade de atletas que participaram em cada uma das competições 
estudadas. Portanto, foram feitas análises em estudos de modalidades individuais e segundo 
Pacharoni et al.32 que realizaram um estudo em 600 jovens tenistas com o objetivo de 
investigar a ocorrência do EIR, de forma mais específica nas categorias etárias: sub-12, sub-
14, sub-16 e sub-18, os resultados deste estudo apontaram para a ocorrência do EIR em todas 
as categorias, reforçando os achados presentes neste estudo. 

É possível verificar a distribuição assimétrica nos quartis de nascimento em jovens 
atletas judocas, no qual o Q1 e Q2 em G1, G2 e G3 é maior quando comparado ao Q4 do G3, 
afirmando assim, que a nesta categoria etária (sub-15) há uma maior possibilidade de atletas 
nascido de Janeiro a Junho serem medalhistas. Corroborando com este achado Ferreira et al.34 
promoveram um estudo que visou investigar se existe o EIR do sexo masculino e feminino na 
categoria sub-15, medalhistas nos Jogos Escolares da Juventude de 2014 e 2015, sendo 57 do 
sexo masculino e 63 do sexo feminino, com idade média de 13,55 ± 0,59 e 14,00 ± 1,04 
respectivamente, os resultados apontaram que no sexo masculino foram encontradas 
diferenças significativas (X2 = 10,000; p = 0,01) e não foram encontradas diferenças 
significantes no sexo feminino. Podemos lembrar que a amostra do presente estudo é 
composta de judocas que são os melhores de cada categoria etária em seus estados, outrora 
selecionados quando campeões em campeonatos estaduais e nas seletivas estaduais, 
retratando, que o EIR está presente em indivíduos que representam a elite do judô nacional 
em suas categorias, podendo se manifestar em diversas categorias de peso. 

Os presentes achados também concordam com um trabalho feito por Albuquerque et 
al.26 que teve o objetivo de investigar o EIR em diferentes categorias de peso em atletas de 
judô, onde foi analisado 1738 indivíduos que competiram nos Jogos Olímpicos, obtendo 
resultados significativos para o EIR em atletas mais pesados e chegaram à conclusão que o 
EIR e os esportes de combate devem ser investigados em categorias de peso para uma melhor 
análise dos dados. Em outro estudo do mesmo autor27 que avaliou o EIR em atletas de judô 
dos Jogos Olímpicos de 1964 a 2012, com uma amostra de 1762 atletas do sexo masculino e 
665 atletas do sexo feminino, chegando a conclusão de que há EIR para aqueles que tem um 
maior nível competitivo (medalhistas) em indivíduos do sexo masculino. Vale ressaltar que 
estes estudos foram realizados com atletas de mesma modalidade individual e de combate, 
além de ter utilizado outras premissas.  

Os resultados deste estudos conflitam com investigações anteriores, como a conduzida 
por Albuquerque et al.35 que investigou o EIR comparando os atletas olímpicos de 
Taekwondo em vários jogos olímpicos, sendo analisado 291 atletas que competiram em 
Atlanta, Sydney e Pequim para ambos os sexos, apresentando diferenças não significativas, 
confirmando que não há ocorrência do EIR nesta modalidade e nas olimpíadas estudadas. 
Segundo os autores não foram indicados os EIR ao logo dos Jogos Olímpicos estudados pois 
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talvez requeiram muitos anos para se manifestar. No entanto, ressaltamos que o presente 
estudo parte da premissa de analisar todos atletas assim como o estudo supracitado, porém, 
separados em grupos pelas suas colocações ao término de cada campeonato estudado, bem 
como, em categorias diversas. 

Assim como em recente estudo de Silva et al.36 que teve o objetivo de verificar a 
influência do EIR no desempenho tático de jogadores de futebol da categoria etária sub-13, 
feito com 56 atletas, os resultados apontaram que o EIR não influencia no desempenho tático 
de jogadores de futebol na categoria sub-13. Vale ressaltar que estes estudos foram feitos em 
atletas de futebol e do sexo masculino, podendo assim, demonstrar diferenças com as 
características do presente trabalho. 

Em recente revisão com metanálise37 foram identificados 57 estudos, contendo 308 
amostras em 25 esportes, foi sintetizado a partir de metanálise, foram divididos em subgrupos 
e analisaram o EIR por nível de competição, tipo de esporte, contexto esportivo e qualidade 
do estudo entre 1984 e 2016 em atletas do sexo feminino. Os achados em todos os contextos 
esportivos femininos, identificaram um EIR de pequena significância, porém, nos subgrupos 
foi revelado que há o EIR em pré-adolescentes (11anos) e adolescentes (12 a 14 anos) em 
níveis mais altos de competição. Também foi encontrado o EIR em esportes coletivos e 
individuais nos contextos associados a esportes de altas demandas fisiológicas. 

Dessa forma, podemos observar divergentes resultados entre os estudos relacionando 
EIR e desempenho dos atletas em competições, os quais podem ser oriundos das 
peculiaridades de cada modalidade esportiva, assim como diferentes países estudados. 

Salienta-se que, embora poucas diferenças significativas tenham sido encontradas, 
uma grande diferença no quantitativo de atletas entre os quartis pode ser observada. Como 
exemplo dessa discrepância, dos 862 atletas masculinos, 510 nasceram no 1º semestre (desses, 
118 foram medalhistas) contra 352 nascidos no 2º semestre (74 medalhistas). Já no sexo 
feminino, das 639 atletas, 344 nasceram nos 6 primeiros meses do ano (sendo 110 
medalhistas), enquanto 293 nasceram nos 6 últimos meses (82 medalhistas). 

 Este estudo teve como ponto favorável a investigação da totalidade dos participantes, 
incluindo os melhores e os piores classificados. Porém, é necessário que se ampliem em 
futuras investigações principalmente levando em consideração a diferença entre os sexos, 
além da inclusão de outras modalidades de luta, utilizando-se metodologia semelhante, de 
forma que analise anos diferentes. Umas das possíveis aplicações destes resultados é que as 
categorias etárias ao invés de serem classificadas bi -anualmente ou até mesmo quadri-
anualmente, deveriam ser classificadas anualmente. É importante salientar que o presente 
estudo apresenta limitação no que concerne ao EIR na fase maturacional dos atletas, visto 
que, a IR pode não corresponder à idade maturacional do indivíduo14. 
 
Conclusões 
 

Conclui-se que o EIR foi identificado apenas em atletas de judô do sexo masculino 
participantes do Campeonato Brasileiro de Judô na temporada de 2013, acometendo tanto 
atletas mais jovens (categoria sub-15) quanto mais velhos (categoria sub-23). Contudo, há 
uma nítida discrepância entre atletas nascidos no primeiro semestre e atletas nascidos no 
segundo semestre, em ambos os sexos. Dessa forma, deve-se melhor compreender os fatores 
relacionados ao âmbito competitivo de atletas de judô, buscando os motivos que possam levar 
à grande diferença de atletas medalhistas nascidos no primeiro semestre do ano, comparado 
aos nascidos no segundo semestre. Além disso, busca-se a reflexão sobre a eficácia do atual 
sistema de divisão por categorias de idade. 
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